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formação de novo partido 
esquema de forças para governar com tranquilidade 
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JOÀO EMÍLIO FALCÃO 
Da Edltorla de Politica 

O presidente jose sarney con
tinua decidido a prestigiar a 
Aliança Democrática — união 
dó PMDB e da Frente Liberal — 
apesar da falta de apoio parla
mentar a seu Governo, mas es
tá consciente de que, se houver 
necessidade, poderá montar um 
forte esquema de sustentação 
politica, com apoio em todas as 
correntes. 

As desavenças partidárias 
existentes são naturais no pro
cesso de estruturação da Alian
ça, formada para a vitória elei
toral, porém com delicado pro
cesso de ajustamento adminis
trativo. Foi para evitar ao má
ximo os atritos políticos esta
duais que se deu tempo para as 
composições em torno dos esca
lões secundários. 

RECONHECIMENTO 

A tranquilidade com que o 
presidente José Sarney enfren
ta a falta de apoio parlamentar, 
caracterizada pelo fracasso dos 
lideres, a dispersão das banca
das e o não comprometimento 
com as providências do Gover
no, fundamenta-se no reconhe
cimento público. Nas pesquisas 
realizadas, a maioria destaca a 
eficiência do Governo e o pró
prio Presidente da República 
pode observar esta popularida
de nas viagens que tem realiza
do. 

A classe politica naturalmen
te é sensível a este fato e, à me
dida em que o Governo for supe
rando as dificuldades, irá assu
mindo suas posições. E Justo 
que após 20 anos como oposicio
nistas alguns parlamentares do 
PMDB ainda se sintam nos pa
lanques fazendo críticas à má
quina administrativa que não 
está rendendo o desejado. O 
processo de modificação de 
uma estrutura anacrónica é 
sempre demorado, mas os re
sultados já começam a apare
cer. 

O Governo, como ressaltam 
alguns ministros, está conven
cido de que nestes 100 dias foi 
alcançado um êxito notável no 
combate à Inflação, desmentin
do as previsões de algumas 
"cassandras", como o ex-
minlstro Delfim Netto, do Pla
nejamento, que esperava um 
grande estouro. Na prática 
aconteceu redução do ritmo in
flacionário, como anunciou o 
ministro Francisco Dornelles, 
cada vez mais forte Junto ao 
Presidente da República. Os au
mentos, incluindo o do BNH, fo
ram limitados. 

SALÁRIOS 

Ao contrário de Inúmeros se-
tores, o Governo está convenci
do de que agiu com a maior 
presteza e competência em re

lação à reforma agrária. Não 
houvesse divulgado a sua inten
ção de realizá-la e a agitação no 
campo teria sido desencadeada 
por setores radicais, criando sé
rias dificuldades para a transi
ção democrática. 

Hoje, quando começa a haver 
uma compreensão sobre o que 
pretende o Governo, a reforma 
tem o apoio geral e discute-se, 
apenas, como realizá-la. Os ex
cessos ocorridos têm origens di
versas, como, por exemplo, a 
renovação da dlretoria da Con
federação Nacional da Agricul
tura. 

O problema agrário envolve, 
também, uma melhoria da con
dição do homem rural, que, em 
algumas regiões, tem um nível 
de vida inaceitável. O objetivo 
do Governo ê dar-lhe melhores 
condições e para Isto deverá Im
plantar a justiça agrária sobre 
a qual existem vários projetos 
no Congresso, um dos quais de 
autoria do deputado José Sar
ney Filho (PFL-MA). A mesma 
preocupação o Governo de
monstrará com outros segmen
tos, como as professoras primá
rias, que recebem, no Ulterior 
do País, salários indignos, por
que as verbas da educação for 
ram sendo gradativamente re
duzidas. 

EQUILÍBRIO 

O processo de mudança na so
ciedade é conflituoso, pois atin
ge direitos e posições estratifi
cadas. Contudo, à.medida em 
que for apoiado pela maioria da 
população terá consequências 
politicas inaceitáveis. Esta a 
principal razão da confiança do 
presidente José Sarney em Que 
a situação parlamentar, em 
grande parte causada por fa
lhas individuais, mude em pou
co tempo. 

O quadro partidário apresen
tará, com o tempo, alterações 
favoráveis à Aliança Democrá
tica, com o crescimento tanto 
do PMDB quanto da Frente Li
beral, que recentemente deu 
uma grande prova de sua poten
cialidade com a visita dos seus 
principais líderes ao Nordeste. 
A consolidação dá Aliança po
derá ocorrer Juntamente com o 
reconhecimento do pacto 
econômico-social-polftico de
fendido pelo presidente da Re
pública, que terá ama base de 
sustentação própria. 

Nestes 100 dias, de acordo 
com governistas, o Presidente 
da República conseguiu êxitos 
notáveis, como o de superar o 
trauma do martírio e morte do 
presidente Tancredo Neves, as 
manifestações grevistas, as 
reaeões à reforma agrária e a 
luta por postos administrativos. 
Agora, começará a recolher os 
frutos do trabalho inicial, aglu
tinando em torno de seu Gover
no políticos de todas as corren
tes, como havia sido idealizado 
peUi presidente Tancredo Ne 
ves. 
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